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    PREFÁCIO




    É com imensa satisfação que prefacio o livro Conhecimento científico na pré-escola: da sala de aula ao laboratório de ciências de autoria de José Flávio Rodrigues Siqueira, resultado do relatório final de dissertação de mestrado, defendida no ano de 2016, no Programa de Pós-graduação stricto sensu mestrado profissional em Educação (PROFEDUC), na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). O estudo foi, sem sombra de dúvida, um dos melhores trabalhos que tive a oportunidade de conduzir.




    O livro é dirigido para os estudiosos que se interessam pelo ensino de ciências na educação básica, especialmente para àqueles que se debruçam sobre o conhecimento científico na educação infantil.




    José Flávio é licenciado em Biologia e sua experiência no laboratório de ciências numa escola municipal, ministrando aulas no laboratório para a educação básica, provocou a necessidade de aprofundar estudos sobre a relação entre a ciência e a organização do trabalho didático.




    Na delimitação de seu objeto, duas questões chamaram a atenção do autor, peculiares de suas argutas impressões. Uma delas, era ter percebido o importante papel do laboratório de ciências, sua relação com o trabalho didático e com as professoras em sala de aula. Outra, a percepção de que o trabalho com a educação infantil havia sido mais fecundo. Ele percebeu que as crianças pequenas eram muito mais curiosas e mais interessadas nas aulas que ele desenvolvia no laboratório.




    José Flávio entende como avançado o trabalho coletivo e defende o uso de espaços e instrumentos que contribuam para a educação integral das crianças como os laboratórios científicos. Mas na sua experiência como docente no laboratório percebeu que ele e os professores não estavam preparados para articular as atividades, dado que os cursos de licenciatura trabalham nos limites da escola manufatureira, aquela entendida por muitos como “escola tradicional”.




    Restava o engajamento de todos nessa importante proposta, apoio que encontrou na direção escolar e nos professores. A parte de execução do laboratório foi realizada pelo autor por meio de material de estudo específico que tratava de propostas didáticas nesse espaço e, dessa maneira, conseguiu executar diversas atividades com os professores da escola. Não foi um trabalho simples, dada as condições estruturais da organização do trabalho na escola. Era necessário problematizar sua experiência e compreender os fundamentos teóricos desse trabalho.




    José Flavio foi criterioso ao trazer a contribuição e os limites dos autores da área e das políticas educacionais que avançaram na universalização da escola e na proposição de espaços que pretendem superar a organização manufatureira. Por esse motivo, esse livro também é uma contribuição à área que estuda esses espaços científicos na escola e a crítica à organização do trabalho. Mas, ressalvo que suas conclusões se distinguem dos demais estudiosos, pois o ponto de partida para analisar seu objeto é o “trabalho”.




    O autor desvela como é ministrado historicamente o ensino de ciências na sociedade capitalista que, metodologicamente, ainda segue a concepção científica baconiana e a organização do trabalho proposta por Comenius. É por se debruçar nos clássicos que José Flavio compreende o fundamento do ensino de ciências na sociedade capitalista e a simplificação do trabalho e conhecimento na escola.




    Dessa forma, sob a categoria “trabalho”, cara aos estudos da Ciência da História, aprofundou-se na subcategoria “organização do trabalho didático”, formulada por Gilberto Luiz Alves (2001, 2005), para analisar uma experiência concreta, o “Projeto Formigas”, proposta interdisciplinar realizada com a professora regente para a turma do Pré I. Com a colaboração da professora, que cedeu parte do material, analisou os resultados do projeto desenvolvido com as crianças, tendo como foco principal o conhecimento científico.




    Com essa “lupa” ele descreve o laboratório, o espaço escolar, a sala de aula, bem como detalha todas as atividades desenvolvidas entre ele e a professora regente, registrando em textos e muitas imagens disponíveis no livro. José Flávio relata que houve limites na proposta com relação ao trabalho didático como um todo, ainda que tenha constatado alguns avanços no projeto que realizou juntamente com a professora. Justamente a identificação desses limites é que distingue sua obra das demais.




    Para o autor, o desenvolvimento pleno da criança requer o acesso e a compreensão do conhecimento científico buscando as ferramentas mais avançadas da produção da ciência. Mas a base desse conhecimento deve ser histórica. Isso significa se debruçar nos clássicos.




    Lembremo-nos da reflexão que Bertold Brecht (1991) nos legou ao explorar de forma extraordinária a história da luta de Galileu Galilei, que resultou na peça “A vida de Galileu”. Sinalizando o papel que a ciência pode ter numa concepção revolucionária, Brecht ensina como os cientistas precisaram da história para resistir e avançar. Num certo momento da peça, numa lição sobre o movimento da terra para seu assistente Andrea, Galileu tentava demonstrar a importância da teoria e de instrumentos para o avanço da ciência. Galileu pedia ao assistente para estudar o movimento da terra, incluindo a teoria de Copérnico. Andrea resistia, pois, a leitura era muito difícil e ele só “tinha onze anos”. Sem leitura e teoria, o assistente só conseguia ver o “movimento” do sol. Numa crítica ao puro empirismo, Galileu ensina: – Você vê! O que é que você vê? Você não vê nada! Você arregala os olhos e arregalar os olhos não é ver (BRECHT, 1991, p.58)




    Passados quase quatro séculos que Galileu foi declarado herege e condenado pela Igreja Católica, insistimos que a história dessa luta travada contra os resquícios feudais reacionários, deve ser contada. Se, como diria ironicamente Marx (2011) que a história é encenada uma única vez e que ela não se repete a não ser por farsa, ela nos ensina que a ferramenta mais poderosa é apostar nos movimentos dialéticos que ela demonstrou. É necessário observar como esses intelectuais lutaram contra a barbárie e insistiram para que a “história se fizesse”. Hoje, em contexto diferente, mas comparável com relação às contradições históricas, devemos mostrar que a luta que Galileu travou contra a barbárie deve ser ensinada.




    A conjuntura nos mostra que lutar pela expansão da ciência, comprometida socialmente, é também um ato revolucionário.




    Nesse sentido, é que temos insistido que “o próprio educador tem de ser educado” (MARX, ENGELS, 2007). O Programa de pós-graduação Mestrado Profissional em Educação – PROFEDUC, tem produzido trabalhos muito relevantes nesse sentido. Esse é um deles.




    Campo Grande - MS, 24 de maio de 2022.




    Carla Villamaina Centeno
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     INTRODUÇÃO




    A presente obra objetiva analisar o conhecimento científico da área de Ciências da Natureza veiculado em sala de aula de pré-escola e em laboratório de Ciências de uma escola municipal de Campo Grande, Mato Grosso do Sul (MS), com base em atividades realizadas durante o ano de 2014.




    Justifica-se esta pesquisa pela incorporação, por parte da Secretaria Municipal de Educação (Semed) de Campo Grande/MS, no ano de 2013, de professores de Ciências no laboratório didático de Ciências de 48 escolas municipais, via posse de concurso público. É relevante elucidar que o concurso público em questão não foi específico para posse em laboratório didático, mas sim para regência em sala de aula, oportunizando a escolha de atuação mediante informe de interesse na lista final de aprovados.




    A inserção do professor do laboratório na instituição pesquisada propôs alteração na didática das aulas de Ciências, pois todas as turmas atendidas na escola passaram a frequentar o laboratório de Ciências semanalmente. Para isso, o professor do laboratório junto à coordenação pedagógica e gestão escolar firmaram calendários mensais de frequência nesse espaço. Apesar de, inicialmente, ser vista com estranheza pelos professores, da Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental, a atuação no laboratório de Ciências proporcionou, ao longo do ano de 2014, diversas atividades aos estudantes, transformando a insegurança em aceitação.




    Ainda, é preciso lembrar que durante esse percurso os professores regentes adaptaram suas práticas em sala de aula para frequentarem o laboratório semanalmente e mantiveram contato com o professor do laboratório de Ciências, que é um licenciado em Ciências Biológicas para que a experimentação fosse adequada à idade das crianças.




    Explica-se o interesse pela pesquisa pelo fato deste autor ter sido um dos professores do laboratório didático de Ciências e ter enfrentado algumas dificuldades na então nova função para o contexto da rede de ensino. Durante a primeira visita à escola de lotação, o professor autor recebeu a notícia de que a escola oferecia Educação Infantil e Ensino Fundamental (anos iniciais e finais), portanto, essas seriam as etapas a frequentarem o laboratório de Ciências e, consequentemente, que abarcaria seus futuros estudantes. Nesse momento instaura-se o primeiro desafio, pois o professor em questão é licenciado em Ciências Biológicas com habilitação para os anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio.




    Em seguida, o segundo desafio foi a institucionalização do funcionamento do laboratório na escola, em outras palavras, o convencimento para com as professoras regentes das turmas da pré-escola e da professora de Ciências dos anos iniciais em visitar semanalmente esse espaço. Segundo orientações da Semed, o professor lotado no laboratório deveria semanalmente lecionar 13 horas-aula. Na escola pesquisada, em 2014, só havia, no período de lotação do professor pesquisador, 10 turmas. Além disso, o horário semanal de aulas previa, inicialmente, a destinação de uma aula de Ciências para o laboratório por turma, o que totalizava somente 10 horas-aula semanais. Para minimizar esse problema, estabeleceu-se que três turmas frequentariam o laboratório mais de uma vez por semana.




    Destaca-se que essa situação foi necessária durante o primeiro semestre de 2014, mesmo período de execução do projeto em análise nesta pesquisa, pois, a partir do funcionamento do laboratório de Ciências e da permanência do professor do laboratório de Ciências na instituição, foi se revelando o interesse por aulas nesse espaço, o que ocasionou interesse de professores de outras áreas do conhecimento, tais como Geografia, História e Matemática. Explica-se que profissionais desses outros componentes buscaram conhecer o espaço e os instrumentos do laboratório de Ciências, a fim de explorar o local e os instrumentos a favor de seus conhecimentos. Dessa maneira, a organização inicial e burocrática foi substituída pelo uso a partir do interesse e do planejamento dos professores de sala de aula. Porém, indica-se que essa problemática, apesar de surgir no trabalho, não é objeto de estudo nesta obra.




    Como terceiro desafio obtido, relata-se os instrumentos, materiais e recursos disponíveis no laboratório didático, pois, apesar de esse estar “equipado”, não oferecia condições de uso para todas as aulas ou mesmo conteúdos priorizados pelos professores regentes, porque muitos reagentes estavam vencidos, diversos animais embebidos em formaldeído em condições precárias de visualização, ausência de lâmpadas e torneiras, entre outras questões de manutenção.




    Como quarto e último desafio enfrentado, no ano de 2014, apresenta-se o despreparo desse professor, visto ser a primeira experiência em laboratório, descartando a licenciatura. Todo seu currículo pautava-se em salas de aula e escolas sem esse espaço físico. Dessa maneira, exigiu do professor a busca em diversos manuais, sites, revistas e em outros profissionais, práticas para lecionar no laboratório de Ciências.




    Diante desse contexto, destaca-se que de acordo com a estrutura do sistema de ensino brasileiro, a pré-escola destina-se às crianças de quatro e cinco anos de idade, e está inserida na Educação Infantil, também chamada de primeira etapa da Educação Básica. Verifica-se essa informação no artigo n. 30 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9394, de 20 de dezembro de 1996:




    Art. 30 A educação infantil será oferecida em:




    I – creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade;




    II – pré-escolas, para as crianças de quatro a cinco anos de idade. (BRASIL, 2014, p. 22).




    A mesma lei, no artigo 29, define a finalidade da Educação Infantil ao mencionar que:




    A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até cinco anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. (BRASIL, 2014, p. 22).




    Entende-se que o profissional habilitado para auxiliar a criança a desenvolver todos esses aspectos é o Pedagogo. Segundo a Resolução CNE/CP n. 1, de 15 de maio de 2006, que institui diretrizes curriculares nacionais para o curso de graduação em Pedagogia, licenciatura, o objetivo do curso relaciona-se à:




    [...] formação de professores para exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos. (BRASIL, 2006, n.p.).




    Esses profissionais da educação têm como suporte o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil organizado pelo Ministério da Educação no ano de 1998. Tal referencial tem como função:




    [...] contribuir com as políticas e programas de educação infantil, socializando informações, discussões e pesquisas, subsidiando o trabalho educativo de técnicos, professores e demais profissionais da educação infantil e apoiando os sistemas de ensino estaduais e municipais. (BRASIL, 1998, p. 15).




    Esse documento ainda estabelece cinco princípios para essa etapa da educação básica:




    - o respeito à dignidade e aos direitos das crianças, consideradas nas suas diferenças individuais, sociais, econômicas, culturais, étnicas, religiosas etc.;




    - o direito das crianças a brincar, como forma particular de expressão, pensamento, interação e comunicação infantil;




    - o acesso das crianças aos bens socioculturais disponíveis, ampliando o desenvolvimento das capacidades relativas à expressão, à comunicação, à interação social, ao pensamento, à ética e à estética;




    - a socialização das crianças por meio de sua participação e inserção nas mais diversificadas práticas sociais, sem discriminação de espécie alguma;




    - o atendimento aos cuidados essenciais associados à sobrevivência e ao desenvolvimento de sua identidade. (BRASIL, 1998, p. 15).




    Destaca-se para esta obra o terceiro item, que coloca como princípio “[...] o acesso das crianças aos bens socioculturais disponíveis, ampliando o desenvolvimento das capacidades relativas à expressão, à comunicação, à interação social, ao pensamento, à ética e à estética” (BRASIL, 1998, p. 15).




    Entende-se que o laboratório didático de Ciências pode favorecer as crianças, do período em questão, a concretização desse princípio, a partir da definição de laboratório didático como aquele local em que as atividades “vão além daquelas das salas de aula comum, que são a conversação, a leitura e a escrita” (CARVALHO et. al., 2002, p. 307). De acordo com esses autores, as atividades de Ciências no laboratório didático “envolvem a manipulação de objetos, equipamentos e instrumentos de medida, a observação de fenômenos, o controle de variáveis, interpretação de resultados” (CARVALHO et. al., 2002, p. 307).




    Diante disso, ao mencionarem sobre o ensino de Ciências na Educação Infantil, Arce; Silva; Varotto (2011, p. 82) propõem que “[...] a experimentação, a atuação direta, utilizando-se dos sentidos em um primeiro momento, é a ferramenta para este ensino, porque a criança pequena encontra-se centrada neste nosso mundo perceptível”.




    As mesmas autoras ainda elencam habilidades que podem ser aperfeiçoadas pelas crianças a partir da experimentação, para que em um segundo momento possam apreender os conhecimentos científicos, no ensino de Ciências, pois:




    [...] ao explorar o mundo sensível e perceptível que cerca a criança por meio da experimentação a auxiliamos a se familiarizar, segundo Charpak, Pierre e Quéré (2006), com o ato de observar, experimentar, pensar, indagar; sua imaginação é chamada a todo momento a participar e, a curiosidade que os pequeninos manifestam a respeito do mundo ganha densidade nas respostas que são trabalhadas por meio da ação deles. (ARCE; SILVA; VAROTTO, 2011, p. 82).




    Diante do apresentado, as crianças da pré-escola têm a oportunidade de frequentar o laboratório didático de Ciências quando o professor planeja atividades relacionadas ao eixo Natureza e Sociedade, previsto no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI). Isso quer dizer que o eixo Natureza e Sociedade é aquele que apresenta ao professor os conteúdos, objetivos e orientações didáticas pertinentes ao ensino de Ciências.




    De acordo com o RCNEI o eixo de trabalho denominado “Natureza e Sociedade” reúne temas pertinentes ao mundo social e natural. “A intenção é que o trabalho ocorra de forma integrada, ao mesmo tempo em que são respeitadas as especificidades das fontes, abordagens e enfoques advindos dos diferentes campos das Ciências Humanas e Naturais”. (BRASIL, 1998, p. 163).




    Em face ao exposto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: a) Discutir a produção acadêmica brasileira disponível quanto ao ensino de Ciências na Educação Infantil e uso do laboratório de Ciências para essa etapa; b) Analisar os documentos que propõem a utilização dos laboratórios de Ciências da Rede Municipal de Ensino; c) Descrever e analisar o trabalho didático do eixo Natureza e Sociedade, na pré-escola, a partir de documentos utilizados pela professora regente e pelo professor do laboratório de Ciências; e d) Organizar uma proposta de intervenção em formato de curso para os professores que atuam na pré-escola e no laboratório de Ciências.




    Considera-se a Ciência da História como referencial teórico-metodológico deste livro. Esse foi anunciado por Marx e Engels na obra “A ideologia Alemã” ao reconhecerem como única ciência - a ciência da história. De acordo com esses autores:




    A história pode ser examinada de dois lados, dividida em história da natureza e história dos homens. Os dois lados não podem, no entanto, ser separados; enquanto existirem homens, história da natureza e história dos homens se condicionarão reciprocamente. (MARX e ENGELS, 2007, p.86-87).




    Dessa forma, entende-se que toda produção de pensamento moderno deve estar pautada na história. A história, nesse campo, é compreendida como aquela ocasionada por conflitos e lutas civilizatórias e como instrumento de superação das bases capitalistas. De maneira a esclarecer esse pensamento, elucida-se a partir de Souza (2013), o qual indica que:




    Na verdade, só a história, entendida como o movimento contraditório dos homens nos seus diferentes modos de produzir a vida, permite a apreensão de qualquer objeto em sua gênese, desenvolvimento e obsolescência, para além do que permitem as ciências especializadas. Tem-se claro que essa problemática só pode ser entendida dentro das condições materiais e das necessidades do capitalismo. (SOUZA, 2013, p.16).




    De maneira síncrona ao referencial teórico Ciência da História, a categoria Organização do Trabalho Didático foi escolhida para análise do objeto. Diante disso, cabe apresentá-la.




    Gilberto Luiz Alves no livro “O trabalho didático na escola moderna: formas históricas” apresenta a expressão “Organização do Trabalho Didático” como categoria de análise do método da Ciência da História. Segundo Alves (2005, p.8), “a categoria é um recurso de pensamento que permite ao estudioso captar o movimento real”. Sendo assim, para atender aos objetivos elencados nesta pesquisa, utilizaremos essa categoria.




    Cabe esclarecer que a Organização do Trabalho Didático envolve três aspectos, definidos por Alves (2005, p.10-11) como:




    - ela é, sempre, uma relação educativa que coloca, frente a frente, uma forma histórica de educador, de um lado, e uma forma histórica de educando (s), de outro;




    - realiza-se com mediação de recursos didáticos, envolvendo os procedimentos técnico-pedagógicos do educador, as tecnologias educacionais e os conteúdos programados para servir ao processo de transmissão do conhecimento;




    - e implica um espaço físico com características peculiares, onde ocorre. (ALVES, 2005, p.10-11).




    Assim, no item sobre relação educativa serão investigadas práticas escolares da professora da pré-escola e seus estudantes, além do professor do laboratório de Ciências. No item sobre mediação dos recursos didáticos, analisar-se-á o caderno de planejamento da professora da pré-escola e do professor do laboratório de Ciências, cadernos dos estudantes e atividades realizadas durante o período de 2014. Já para o item relacionado ao espaço físico estudar-se-á o laboratório de Ciências e os instrumentos e recursos que dele são compostos.




    Para esta obra, aprofunda-se a análise por meio do item “mediação de recursos didáticos” da categoria Organização do Trabalho Didático, apresentando os outros dois aspectos investigativos em nível de descrição com teor mais descritivo.




    Contudo, Alves (2010, p. 53) afirma que “os três elementos constitutivos da organização do trabalho didático não são coisas que se justapõem”. Ainda revela que:




    Uma dada forma histórica de organização do trabalho didático estabelece uma relação peculiar entre esses elementos determinando sua dinâmica e articulações, de tal forma que, no conjunto, eles passam a exercer funções precisas e onde, inclusive, alguns se revelam mais determinantes do que outros na definição dos rumos do trabalho didático. (ALVES, 2010, p. 53).




    Com base nesses pressupostos, traz-se autores que discutem o conceito de conhecimento científico na perspectiva do referencial teórico adotado, pois pretende-se elucidar como essa forma de conhecimento, abordada desde a pré-escola pode favorecer a transformação social.




    Saviani e Duarte (2012, p. 61) ao discutirem o significado do conhecimento em Marx dizem que “o movimento global do conhecimento compreende dois momentos”. Primeiro, parte-se do empírico, do objeto como está sendo observado, nesse momento não há muita clareza como esse objeto está constituído, mas existe uma análise de conceitos, mesmo que ainda simples. Atingido esse primeiro passo, faz-se o caminho inverso, denominado por Saviani e Duarte (2012) como o segundo momento, por meio da síntese, procura-se entender o objeto pela totalidade de suas relações.




    Os autores sintetizam o processo do conhecimento como “ao mesmo tempo, indutivo e dedutivo, analítico-sintético, abstrato-concreto, lógico-histórico” (SAVIANI; DUARTE, 2012, p. 62). É possível reconhecer a relação entre o citado anteriormente e o postulado por Alves (2004):




    [...] o homem carece de entendimento acerca de como funciona a sociedade. Como o ser da sociedade é o ser do próprio homem, a compreensão do social pelo acesso do pensamento à totalidade é a condição necessária para que o ser pensante compreenda a si mesmo. A educação geral pode ser um instrumento dessa transformação na consciência do homem. (ALVES, 2004, p. 249).




    Dessa maneira, o conhecimento científico para esse autor, fornecido em uma nova instituição pública servirá para a transformação e, consequentemente, para o “exercício consciente da cidadania”.




    De maneira idêntica, Souza (2012) concorda que o conhecimento científico deve ser abordado na escola pública e que esse está vinculado com a utilização dos textos clássicos1. Para a autora, a partir da abordagem dos clássicos será possível munir o homem de instrumentos para a transformação da sociedade. É possível entender os pressupostos da autora a partir da afirmação:




    Se estivermos apostando no velho modo de viver, podemos nos descomprometer com a leitura dos clássicos do pensamento e da literatura, mas se quisermos uma nova forma de viver socialmente, fundada em novos princípios, um passo importante é nos apropriarmos dos conhecimentos produzidos pela sociedade vigente, como arma de combate para a superação dos seus cânones. (SOUZA, 2012, p.15).




    A partir disso, defende-se a disseminação do conhecimento científico por entendê-lo essencial para a vivência na sociedade atual, pois para Geraldo (2014):




    O domínio do conhecimento científico é parte fundamental da formação das jovens gerações no mundo contemporâneo. É um direito objetivo de todos os homens, pois o conhecimento científico é um patrimônio da humanidade, na medida em que é produzido histórico-socialmente no seio das relações sociais de produção e reprodução da existência humana e na medida em que é uma força produtiva, um meio fundamental do processo de produção. Portanto, o acesso ao conhecimento científico tem consequências objetivas e diretas na distribuição do poder, nas relações de poder, no acesso ao controle sobre o presente e o futuro das relações do homem com a natureza (a tecnologia) e dos homens entre si (a sociedade). (GERALDO, 2014, p. 67).




    Embasado na premissa de que todos os estudantes devem ter acesso a esse conhecimento científico, apresenta-se esta obra, que está organizada em três capítulos, descritos a seguir.




    O primeiro capítulo denominado “Análise sobre a produção acerca da utilização de laboratórios de Ciências e atividades experimentais na Educação Infantil” apresenta as produções acadêmicas brasileiras acerca dessa temática no período de 2001 a 2015. Neste capítulo serão abordadas as principais ideias, teóricos e considerações dos pesquisadores selecionados para a construção do texto da revisão de literatura. O levantamento dos trabalhos foi realizado por meio de busca ao banco de dados da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Apresenta-se ainda neste capítulo, alguns livros publicados em que a experimentação no ensino de Ciências para a Educação Infantil e Anos Iniciais se faz presente.




    A análise dos conteúdos em cada produção acadêmica selecionada possibilitou expandir o conhecimento acerca da temática, mesmo com a compreensão da divergência de ideias e referenciais teóricos, e permitiu questionar o objeto de estudo com mais solidez acadêmica e assim o entendê-lo com auxílio de outros pesquisadores.




    O segundo capítulo intitulado “A organização do trabalho didático no ensino de Ciências para crianças: o Laboratório Escolar e os documentos oficiais” analisa os referenciais curriculares para a Educação Infantil, tanto o nacional quanto o municipal, pois eles norteiam o trabalho pedagógico dos professores da pré-escola. Além disso, os documentos apresentados pela Semed para a organização e atendimento do laboratório de Ciências nas escolas municipais de Campo Grande/MS também serão apresentados e analisados.




    Os documentos oficiais nesse capítulo, entendidos como os referenciais curriculares nacional e municipal para a Educação Infantil e outros de normatização do laboratório de Ciências oferecerão subsídios para compreender como atuam os professores diante das normativas dos órgãos executores da Educação.




    O terceiro capítulo nomeado “A utilização do laboratório escolar para crianças da pré-escola: o conhecimento científico, as contradições e os desafios” parte do ensino de Ciências na contemporaneidade e o presente na obra “Didática Magna” de Coménio. No capítulo há a descrição do espaço escolar e suas formas de organização historicamente alicerçadas no sistema vigente, a fim de compreender como o ensino de Ciências com auxílio do laboratório didático oferece conhecimento às crianças. Para isso, utilizaremos as obras de Gilberto Luiz Alves, pesquisador que desenvolveu a categoria Organização do Trabalho Didático, que sustentam discussão teórica firmada no marxismo.




    Nas Considerações Finais, aponta-se os principais resultados, relacionando os dados obtidos com as discussões pautadas na Ciência da História, a fim de explicitar a organização do trabalho didático no ensino de Ciências com apoio do laboratório de Ciências para crianças.




    




    

      

        1 Os clássicos são aqueles livros que chegam até nós trazendo consigo as marcas das leituras que precederam a nossa e atrás de si os traços que deixaram na cultura ou nas culturas que atravessaram (ou mais simplesmente na linguagem ou nos costumes) (SOUZA, 2012, p. 6 apud CALVINO, 1993, p.11).


      


    


  




  

    1 ANÁLISE SOBRE A PRODUÇÃO ACERCA DA UTILIZAÇÃO DE LABORATÓRIOS DE CIÊNCIAS E ATIVIDADES EXPERIMENTAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL




    Este primeiro capítulo objetiva discutir a produção acadêmica disponível sobre o ensino de Ciências na Educação Infantil e o uso do laboratório de Ciências para as crianças da pré-escola. A importância deste capítulo justifica-se pelo conhecimento acerca dos estudos e os pesquisadores que escolheram o ensino de Ciências e a Educação Infantil como objeto de pesquisa e assim aprofundar as discussões teóricas, comparar e refletir os resultados por meio do método da Ciência da História. Além disso, a análise da produção acadêmica possibilita ao autor admitir que algumas questões possam estar superadas diante da grande produção científica disponibilizada.




    Esta afirmação se materializa a partir da busca de produções acadêmicas disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). O banco de dados revelou, no Brasil, muita produção sobre as terminologias pesquisadas no âmbito do Ensino Médio e Ensino Superior. Muitos foram os textos sobre como os laboratórios didáticos são utilizados e/ou favorecem a aquisição do conhecimento em Química, Física e Biologia nas licenciaturas e nos anos finais da educação básica, ou seja, ensino médio, mas não na educação infantil.




    A investigação da produção não foi delimitação com recorte temporal, pois esta obra preocupou-se com o conhecimento para a Educação Infantil, especificamente a etapa da pré-escola, ou seja, para as crianças de 04 e 05 anos de idade. Dessa maneira, a delimitação da investigação deu-se pela etapa da educação básica em que foram desenvolvidos os trabalhos.




    O portal Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) foi o banco de dados selecionado para a busca das produções, devido à relevância das publicações e instituições nele contidas, pois disponibiliza em um único local teses e dissertações de brasileiros. As palavras-chaves utilizadas foram: “Ensino de Ciências”, “Laboratório didático”, “Laboratório escolar”, “Educação Infantil”, “Natureza e Sociedade”, “Relação professor e professor de laboratório”, “Ciências na pré-escola”, “Regente e professor de laboratório”, “Eixo Natureza e Sociedade” e “Laboratório de Ciências”.




    A busca obedeceu a critérios de organização, tais como: cada palavra-chave foi pré-selecionada pelo título das teses e dissertações, posteriormente foi realizada a leitura do resumo para classificar a etapa de ensino a que o estudo se referia e, finalmente, o cruzamento das palavras-chaves para determinar as teses e dissertações que mais se aproximassem deste estudo.




    Os resultados obtidos por meio das buscas realizadas no banco de dados da BDTD são apresentados a seguir, no quadro, com o quantitativo dos estudos encontrados e classificados por etapa de ensino para posterior utilização na revisão de literatura.




    Tabela 1: Levantamento quantitativo das produções acadêmicas disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD).




    

      

        



        



        



        



        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Termo Pesquisado


          



          	

            Disponível


          



          	

            Pré-selecionado


          



          	

            Etapas de Ensino da Educação Básica


          



          	

            Ensino Superior


          



          	

            Formação de Professores


          



          	

            Selecionado


          

        




        

          	

            Educação Infantil


          



          	

            Ensino Fundamental


          



          	

            Ensino Médio


          

        




        

          	

            Anos Iniciais


          



          	

            Anos Finais


          



          	

            Regular


          



          	

            Técnico


          

        




        

          	

            Ensino de Ciências


          



          	

            10591


          



          	

            55


          



          	

            -


          



          	

            05


          



          	

            10


          



          	

            33


          



          	

            -


          



          	

            03


          



          	

            04


          



          	

            04


          

        




        

          	

            Laboratório didático


          



          	

            152


          



          	

            10


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            06


          



          	

            -


          



          	

            03


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            Laboratório escolar


          



          	

            196


          



          	

            08


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            05


          



          	

            01


          



          	

            01


          



          	

            01


          



          	

            -


          

        




        

          	

            Educação Infantil


          



          	

            2665


          



          	

            11


          



          	

            11


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            05


          



          	

            04


          

        




        

          	

            Natureza e Sociedade


          



          	

            2633


          



          	

            02


          



          	

            01


          



          	

            01


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            Relação professor e professor de laboratório


          



          	

            137


          



          	

            10


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            05


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            03


          



          	

            -


          

        




        

          	

            Ciências na pré-escola


          



          	

            78


          



          	

            03


          



          	

            02


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            -


          



          	

            01


          

        




        

          	

            Regente e professor de laboratório


          



          	

            26


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            Eixo Natureza e Sociedade


          



          	

            106


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          

        




        

          	

            Laboratório de Ciências


          



          	

            2607


          



          	

            25


          



          	

            -


          



          	

            01


          



          	

            04


          



          	

            17


          



          	

            -


          



          	

            02


          



          	

            01


          



          	

            01


          

        




        

          	

            TOTAL


          



          	

            19191


          



          	

            143


          



          	

            14


          



          	

            07


          



          	

            17


          



          	

            66


          



          	

            01


          



          	

            13


          



          	

            14


          



          	

            10


          

        


      

    




    Fonte: BDTD, 2015. Tabela organizada pelo autor.




    A Tabela 1 revela que estão disponíveis 19.191 produções acadêmicas com as palavras-chaves pesquisadas, quando analisadas isoladamente. No entanto, na primeira seleção denominada “pré-selecionado” na tabela, em que foi realizado o cruzamento das palavras pesquisadas com “atividades experimentais”, o quantitativo diminui para 143. A necessidade de relacionar as palavras pesquisadas com esse outro termo justifica-se pela relação entre atividades de ensino de Ciências tanto em sala de aula quanto em laboratórios de Ciências com experimentos. O que para esta pesquisa é de grande relevância, pois tratar-se-á da comunicação entre esses dois espaços e das atividades realizadas nesses locais.




    Das 143 teses e dissertações pré-selecionadas 13 destinavam-se ao ensino superior, 14 eram de formação de professores, 24 para o ensino fundamental e 67 referentes ao Ensino Médio. Esses resultados confirmam a ideia de que o Ensino Médio é a etapa mais utilizada para aplicação de estudos de atividades experimentais em laboratórios no ensino de Ciências da Natureza2.




    Para o Ensino Fundamental foram pré-selecionadas 24 produções acadêmicas, sendo 7 para os Anos Iniciais (1º ao 5º ano) e 17 para os Anos Finais (6º ao 9º ano). Já para a Educação Infantil foram 14 trabalhos. Como os Anos Iniciais do Ensino Fundamental compreendem a etapa seguinte à pré-escola, e devido à inexistência de trabalhos na Educação Infantil, parte dos 10 trabalhos selecionados foram dessa etapa de ensino. Cinco deles foram encontrados por meio das palavras-chaves “Ensino de Ciências” e “Laboratório de Ciências”, devido à inexistência dessas na Educação Infantil. Os outros cinco trabalhos selecionados foram colhidos utilizando as palavras-chaves “Educação Infantil” e “Ciências na pré-escola”.




    Cabe destacar que as palavras-chaves “Laboratório didático”, “Laboratório escolar”, “Natureza e Sociedade”, “Relação professor e professor de laboratório”, “Regente e professor de laboratório” e “Eixo Natureza e Sociedade” serviram de pesquisa no banco de dados, mas não resultaram em trabalhos selecionados para análise da produção científica brasileira disponível, pois não faziam relação com a pré-escola ou educação infantil.




    Diante do exposto, o quadro 1 revela as teses e dissertações selecionadas para a produção da revisão de literatura.




    Quadro 1: Levantamento das Teses e Dissertações selecionadas para a revisão de literatura.




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Autor e Orientador


          



          	

            Título do trabalho


          



          	

            Nível; Instituição; Ano


          



          	

            Palavras-chaves do trabalho


          



          	

            Palavras-chaves da busca


          

        




        

          	

            Celi Rodrigues Chaves Dominguez/Profa. Dra. Silvia Luiza Frateschi Trivelato


          



          	

            Rodas de ciências na educação infantil: um aprendizado lúdico e prazeroso


          



          	

            Dissertação USP 2001


          



          	

            Educação Infantil; Lúdico; Rodas de conversa; Ensino de Ciências; Linguagem


          



          	

            Educação Infantil


          

        




        

          	

            Ilse Abegg/Prof. Dr. José de Pinho Alves Filho


          



          	

            Ensino-investigativo de ciências naturais e suas tecnologias nas séries iniciais do ensino fundamental


          



          	

            Dissertação UFSC 2004


          



          	

            Educação Científica e Tecnológica; Ensino de Ciências Naturais e suas Tecnologias; Séries iniciais do Ensino Fundamental


          



          	

            Ensino de Ciências


          

        




        

          	

            Licia Zimmermann/Prof. Dr. Vicente Hillebrand


          



          	

            A importância dos laboratórios de Ciências para alunos da terceira série do Ensino Fundamental


          



          	

            Dissertação PUCRS 2005


          



          	

            Educação; Ensino Fundamental;




            Experimentação; Ciência - Ensino Fundamental; Ciência - Laboratórios


          



          	

            Laboratório de Ciências


          

        




        

          	

            Oxana Marucya Demczuk/Prof. Dr. Élgion Lúcio da Silva Loreto


          



          	

            O uso de atividades didáticas experimentais como instrumento na melhoria do ensino de Ciências: um estudo de Caso


          



          	

            Dissertação UFRGS 2007


          



          	

            Concepções espontâneas; Proposta didática; Ciclo de vida


          



          	

            Ensino de Ciências


          

        




        

          	

            Rita de Cássia Bastos Zuquieri/Profa. Dra. Ana Maria Lombardi Daibem


          



          	

            O Ensino de Ciências na Educação Infantil: Análise de Práticas Docentes na Abordagem Metodológica da Pedagogia Histórico-Crítica


          



          	

            Dissertação UNESP 2007


          



          	

            Sem palavras-chaves


          



          	

            Educação Infantil


          

        




        

          	

            Márcia Maria King Rabe/Profa. Dra. Siumara Aparecida de Lima


          



          	

            O ensino de ciências na pré-escola a partir da literatura infantil: uma proposta de sequência didática


          



          	

            Dissertação UFTPR 2012
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